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INTRODUÇÃO 

À semelhança do que acontece noutros países
a promoção da cultura científica tem sido uma
preocupação em Portugal, em particular na últi-
ma década. A adesão da comunidade educativa
ao programa Ciência Viva é exemplo da mobili-
zação de escolas e instituições científicas para a
melhoria da educação em ciência.

A nossa participação em projectos que visam
a introdução do estudo experimental da ciência
no ensino pré-escolar e 1.º ciclo do ensino bási-
co, iniciou-se há 10 anos, e assumiu maior inten-
sidade nos últimos 8 anos com o advento do pro-
grama Ciência Viva. Tal permitiu-nos reflectir com
um elevado número de professores sobre o signi-
ficado do ensino experimental da ciência e tec-
nologia nestes graus de ensino, adquirir experi-
ência neste domínio e recolher inúmeros teste-

munhos de professores e crianças. É desta expe-
riência que iremos dar conta nesta comunicação.

PORQUÊ ENSINAR CIÊNCIA E TECNOLOGIA
NOS PRIMEIROS ANOS DE ESCOLARIDADE?

É incontestável que a Ciência hoje em dia, de-
vido à sua natureza e sobretudo ao seu desenvol-
vimento, deixou de ser um assunto meramente
de cientistas, e diz respeito aos cidadãos em ge-
ral. De facto, os desenvolvimentos alcançados
pela ciência são determinantes da nossa forma de
vida actual e esta influência tende a aumentar de
dia para dia. Consequentemente a ciência entra-
nos diariamente em casa através dos jornais, TV
ou rádio, e qualquer cidadão discute amiúde as-
suntos que a envolvem e tem que tomar decisões
com ela relacionadas. Para referir apenas alguns
exemplos podemos começar por citar um dos as-
pectos que mais marcou os últimos anos: o de-
senvolvimento dos meios de comunicação e aces-
so à informação. A facilidade com que estamos
contactáveis 24 horas por dia e em qualquer par-
te do mundo, a facilidade de acesso à informação
através da Internet, que nos permite em qualquer
local recolher informação sobre qualquer assunto
em poucos minutos, mudaram de facto a nossa
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forma de viver. Mas existem inúmeros outros as-
pectos com idêntico impacto na nossa forma de
vida como sejam o desenvolvimento de materiais
sintéticos, referidos em linguagem comum por
plásticos, com as mais diversas aplicações; o de-
senvolvimento dos meios de transporte; a prática
da agricultura e o desenvolvimento da indústria
alimentar, que embora frequentemente contro-
versos permitem alimentar uma população em
crescimento e maioritariamente localizada nas
grandes cidades.

Este desenvolvimento apesar dos incontestá-
veis benefícios também traz grandes angústias.
Frequentemente dá-se mais realce a aspectos
negativos do desenvolvimento científico e tecno-
lógico, devido à sua dimensão e impacto, tendo a
ciência uma imagem pouco positiva para um
grande número de pessoas. Questões como os
alimentos geneticamente modificados, as vacas
loucas, a incineração de resíduos tóxicos, proble-
mas ambientais, a clonagem, os info-excluídos,
para só citar alguns exemplos, são situações que
causam enorme perturbação no comum dos cida-
dãos. Tal pode ser particularmente grave pois a
cultura científica de uma grande parte de popu-
lação não lhe permite compreender os efeitos be-
néficos do desenvolvimento científico no seu quo-
tidiano, a dimensão e gravidade das situações re-
feridas ou outras idênticas, compreender as ex-
plicações de cientistas e técnicos e tomar deci-
sões conscientes. E estas decisões podem ser coi-
sas tão simples e básicas, mas com consequên-
cias decisivas em muitos casos, como: “O que
comer?”, “A que tipo de medicina recorrer?”,
“Reciclar ou não?”.  

Acreditamos que esta situação só pode ser ul-
trapassada com uma boa cultura científica para a
generalidade dos cidadãos. Tendo em conta que
a escolaridade obrigatória no nosso país é de ape-
nas 9 anos, terá que ser nesta altura que são da-
dos os conceitos básicos essenciais para permitir
a compreensão de um conjunto de situações do
quotidiano e simultaneamente estimular o inte-
resse do maior número possível de crianças para
que prossigam os seus estudos em ciência. Estes
9 anos são um curto intervalo de tempo para adqui-
rir o conhecimento científico fundamental, pelo
que acreditamos que quanto mais cedo se come-
çar melhor. Pensamos que desta forma a escola
estará a preparar as crianças para a sociedade em
que vão crescer e viver e permitirá formar cida-

dãos mais intervenientes, esclarecidos e respon-
sáveis e com competências profissionais mais
adaptadas ao mundo actual. 

Através deste trabalho com as crianças é pos-
sível atingir objectivos mais vastos e chegar à fa-
mília. Verificámos que incentivados pelas crian-
ças, os restantes elementos da família vão a expo-
sições, museus, centros de ciência... Tal permite
uma formação informal entre gerações, uma va-
lorização do papel da criança, um aumento da sua
auto-estima e contribui para melhorar a qualidade
do tempo passado em família.

Foi esta a razão que nos levou a envolvermo-
nos em projectos de introdução do ensino expe-
rimental da ciência no ensino pré-escolar e 1.º
ciclo do ensino básico e no prosseguimento des-
te trabalho nos últimos 10 anos. Os nossos objec-
tivos têm sido o de proporcionar a professores e
educadores a possibilidade de desenvolver a sua
formação no domínio do ensino experimental da
ciência e tecnologia. Contribuindo nomeadamen-
te para que se apropriem de um conjunto de con-
ceitos teóricos, que reflictam sobre o que signifi-
ca ensinar ciência e tecnologia neste nível de en-
sino e sobre o seu papel nesse processo e que in-
tegrem o ensino experimental da ciência e tecno-
logia na sua prática quotidiana. Em relação às cri-
anças tal contribuirá para a aquisição de ideias e
conceitos de ciência, atitudes científicas, capaci-
dades manipulativas e de comunicação, o sentido
da precisão e rigor e sobretudo para satisfazer e
estimular a sua curiosidade, de modo a criar o
gosto por aprender e compreender o mundo que
as rodeia.

ENSINAR CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A primeira questão que se põe, quando se fala
do ensino da ciência e tecnologia no pré-escolar
e 1.º ciclo do ensino básico, relaciona-se com aqui-
lo em que consiste. Para muitas pessoas o signi-
ficado destas palavras não é claro, inclusivamen-
te inspiram um certo medo, pois estão associadas
a teorias abstractas, conceitos difíceis, máquinas
complexas... Esta foi uma das primeiras refle-
xões que levámos a cabo com os grupos de pro-
fessores que connosco trabalharam para demons-
trar não haver razões para receios.

Ensinar ciência, neste nível de escolaridade,
significa analisar um conjunto de situações que
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ocorrem no quotidiano e no meio que envolve as
crianças e compreendê-las, assim como as razões
porque se comportam de determinada forma. Ao
ensinar ciência está-se a ajudar a criança a conhe-
cer o que a rodeia. Por exemplo, quando a crian-
ça faz experiências para se aperceber da presen-
ça do ar, das suas características e propriedades
está a estudar ciência.

A palavra tecnologia está relacionada com o
aplicar da ciência para encontrar soluções práti-
cas para problemas, especialmente criar algo
que vá ao encontro das necessidades humanas.
Exemplos de tecnologia abundam no nosso quo-
tidiano desde a construção de pontes até à produ-
ção de sistemas de gravação em vídeo e audio.
No ensino básico equivale à criança aplicar os seus
conhecimentos sobre electricidade na construção
de um jogo ou para iluminar uma maquete.

Apesar de haver uma diferença entre ciência e
tecnologia, não é difícil compreender que são áreas
que se interpenetram. Pensamos que não é possí-
vel, nem útil, separar o ensino da ciência do da
tecnologia neste nível de escolaridade e tem sen-
tido falar em ensino da ciência e tecnologia.

Para o estudo da ciência e tecnologia preconi-
zamos que se parta sempre do quotidiano das cri-
anças e de problemas pertinentes para elas. O
mundo em que vivemos pode ser uma fonte ines-
gotável de entretenimento, de curiosidade e de
surpresas, e à medida que melhor se compreen-
der essa realidade melhor se pode contribuir para
a conservar. O ponto de partida para qualquer acti-
vidade em ciência é o encontro entre a criança e
um determinado fenómeno que ela vai tentar com-
preender e com o qual vai interactuar. O estudo
da ciência envolve a descoberta de algo, através
das suas próprias acções e a sistematização das
observações através do pensamento.

Neste processo são fases determinantes a in-
terrogação em que a criança é levada a observar
e questionar, a experimentação que envolve o
planeamento de experiências válidas e a sua rea-
lização, o registo dos resultados, a sua análise e
respectivas conclusões. O diálogo é um aspecto
fundamental e devem promover-se em todas as
fases do estudo discussões de modo a confrontar
as crianças com as ideias umas das outras, a in-
formação disponível e a evidência experimental.
Este processo permite ainda desenvolver a capa-
cidade de comunicação e linguagem, clarificar o
significado de determinados termos, introduzir

novo vocabulário e ideias alternativas e mais cien-
tíficas.

Defendemos que a realização de experiências
isoladas não é particularmente significativa. Po-
de desenvolver algumas capacidades, mas ficar-
-se-á sempre muito aquém do que pode ser atin-
gido ao pegar num determinado tema e estudar
várias facetas deste. O objectivo deverá ser sem-
pre fazer um estudo sistemático e completo de
vários aspectos de um dado tema. A selecção das
áreas a estudar e a profundidade a atingir depen-
derá do nível etário e características do grupo de
crianças. É importante que estas, no final, tenham
desenvolvido um entendimento profundo do te-
ma estudado e sintam que “sabem muito sobre o
assunto”, que são competentes. Estes sentimentos
dar-lhes-ão confiança para continuarem.

Dado os objectivos que pretendemos atingir, e
que atrás referimos, pensamos que este ensino
deve ser informativo, mas também formativo.
Ou seja, as crianças devem adquirir algumas no-
ções básicas e conceitos científicos, tendo-se o
cuidado de os escolher e apresentar de uma for-
ma correcta, mas acessível e com um grau de
profundidade adaptado ao nível de desenvolvi-
mento do grupo etário com que se trabalha. Con-
tudo, é igualmente importante que as crianças
aprendam a investigar. 

Este processo de investigação envolve, em
várias das suas fases, a procura de informação.
Este aspecto é particularmente importante no
mundo actual. A criança deve ser familiarizada
com as fontes de informação disponíveis (livros,
Internet, peritos no assunto, visitas de estudo...)
e deve, sobretudo, aprender a seleccionar a infor-
mação relevante. Neste processo, o recurso a
pessoas mais familiarizadas com o tema e as vi-
sitas de estudo são particularmente importantes
pois permitem uma ligação à comunidade, o con-
tacto com outras profissões e a compreensão do
papel que desempenham.

As crianças devem também ser envolvidas no
planeamento das experiências e não seguir ape-
nas “receitas”. Planear experiências pode ser ex-
tremamente formativo pois permite aprender a
pensar, a testar ideias de forma correcta e válida
e a valorizar o rigor. A análise dos resultados ex-
perimentais deve ser amplamente discutida de
forma a auxiliar as crianças a relacionar factos e
a interpretar a evidência.

As experiências a realizar deverão ter um cer-
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to carácter lúdico, pois estamos a falar de um
grupo etário entre os 5 e os 10 anos, mas é ne-
cessário ter cuidado para não se correr o risco de
se ficar apenas pelo espectáculo. Citando Ma-
riano Gago (1.º Fórum Ciência Viva, 1997): «Ex-
perimentar é confrontar o pensamento com a rea-
lidade... não basta apenas assistir aos resultados
espectaculares de uma ciência, mas acima de
tudo apreendê-la, pensá-la e relacioná-la com o
real.»

Embora possa parecer surpreendente para al-
guns, podemos dizer que os recursos necessários
para o ensino experimental da ciência e tecnolo-
gia existem numa sala de aula normal. Pensamos
que a existência de um pequeno laboratório pode
dar uma outra dimensão ao ensino da ciência,
tornando-o mais especial, mais excitante. No en-
tanto, tal não é fundamental. O importante é que
as crianças compreendam que a ciência está no
seu quotidiano, em tudo o que a rodeia, e usando
materiais baratos e comuns será a forma de lhes
permitir compreender isso mais facilmente. Tal
tem ainda a vantagem de permitir que as crianças
possam repetir as experiências em casa e mostrar
aos seus familiares o que aprenderam. Assim, a
generalidade do trabalho experimental realizado
no âmbito do nosso projecto requer apenas ma-
teriais baratos e comuns, as experiências não en-
volvem qualquer perigo e são realizadas pelas pró-
prias crianças.

Neste processo, tem particular importância o
registo das actividades realizadas, das observa-
ções e das conclusões adaptadas ao tipo de tra-
balho, aos objectivos e ao nível etário das crian-
ças. Num trabalho continuado na sala de aula os
alunos deverão mesmo ter cadernos, colectivos
ou individuais, onde vão reunindo os registos de
todos os trabalhos realizados. 

A comunicação (e.g. ao grupo, outros colegas,
visitantes) do trabalho e seus resultados também
é um aspecto muito importante a ter em conta.
Tal pode incluir a elaboração de cartazes e ál-
buns, exposições, divulgação no jornal escolar,
comunicações orais, etc. Neste domínio é tam-
bém de grande importância a participação à co-
munidade em geral (por exemplo, dia de Escola
Aberta ou participação em exposições como é o
caso do Fórum Ciência Viva). O interesse que
desperta o trabalho, o facto dele surgir num con-
texto exterior à escola, e por vezes ser referido
na comunicação social, faz com que a criança se

sinta particularmente estimulada, valorizada e
orgulhosa, o que lhe é bastante gratificante.

Acreditamos que o ensino generalizado da ciên-
cia nas nossas escolas deve ser ministrado pelo
professor, e este pode mesmo fazê-lo com satis-
fação e prazer. No entanto, e dadas as caracte-
rísticas da formação recebida pelos professores,
surgem, por vezes, dificuldades na implemen-
tação do ensino da ciência, já que eles sentem fal-
ta de confiança nas suas capacidades neste domí-
nio. Porém, pensamos que é possível sensibilizá-
-los de modo a que a confiança que sentem nou-
tras áreas se possa também estender ao ensino da
ciência. Como foi referido por uma das professo-
ras envolvidas: «... (aderir a este projecto) seria
uma maneira de colmatar uma lacuna na minha
formação inicial. Sentia que a parte científica
era abordada muito superficialmente e a palavra
ciência para nós constituía um verdadeiro blo-
queio à tentativa de experimentar. A ciência era
para os cientistas e ser cientista era uma coisa
muito complicada.»

Nos projectos em que estivemos envolvidas
sempre considerámos fundamental o trabalho com
os professores com vista à sua formação e a per-
mitir-lhes ultrapassar as dificuldades acima refe-
ridas. Os professores participavam em sessões ex-
perimentais de formação, em que se propunha o
estudo de um dado tema e seguiam um processo
em tudo idêntico ao trabalho que teriam que
realizar com os seus alunos. Ao vivenciarem to-
do o processo, podiam compreender de forma
mais efectiva a metodologia que preconizamos
para o ensino experimental da ciência e tecnolo-
gia. Outro aspecto que sempre valorizámos foi a
troca de experiências entre professores que con-
sistia numa componente particularmente enri-
quecedora.

Esta formação permitiu que os professores
adquirissem confiança nas suas capacidades para
o ensino experimental da ciência e tecnologia e
compreendessem o papel que devem desempe-
nhar nesse processo. Este é um papel que nem
sempre é fácil pois tem características diferentes
do desempenhado noutras situações na sala de
aula. Consiste, essencialmente, em desenvolver
um plano de actividades, suficientemente flexível
para ser adaptado à medida que vai sendo posto
em prática e consoante as reacções das crianças,
proporcionar condições materiais para a realiza-
ção do trabalho, encorajar as crianças a fazerem
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perguntas em vez de pedir respostas, auxiliá-las
na busca de informação útil para a investigação
em curso, discutir com elas (intensamente) cada
fase dos trabalhos, sugerir ideias alternativas e
“mais científicas”, e incentivar essas mesmas crian-
ças a fazerem registos das actividades.

Cremos que a extensão e características do
processo de formação de professores determina-
rá a possibilidade de uma integração efectiva do
ensino experimental da ciência na prática peda-
gógica quotidiana e a sua qualidade.

Um aspecto que não deve ser esquecido é o da
avaliação do trabalho realizado. Tal pode ser con-
seguido através de registos iconográficos e escri-
tos, relatos dos alunos, grelhas de observação de
comportamento, grelhas de auto-avaliação, dis-
cussão dos trabalhos realizados, registos de opi-
nião de professores e encarregados de educação,
assim como através da avaliação por avaliadores
externos.

O ENSINO EXPERIMENTAL DA CIÊNCIA E A
SUA INTERDISCIPLINARIEDADE

O ensino experimental levado a cabo da forma
acima referida além de ser motivador, desenvol-
ver as capacidades manipulativas e de raciocínio
e permitir um melhor conhecimento do mundo
que nos rodeia, permite desenvolver competên-
cias noutras áreas curriculares. De facto, promo-
ve a leitura aquando da pesquisa, estimula o de-
senho e a escrita aquando da realização de regis-
tos e desenvolve o pensamento lógico-matemá-
tico quando se estabelecem relações de causa-
efeito, condicionais e outras, e se efectuam clas-
sificações, seriações, medições e cálculos. 

Uma experiência mais recente, que tivemos
oportunidade de realizar, foi a da introdução dos
temas da ciência, com base em contos tradicio-
nais ou outras histórias para crianças. Neste ca-
so, as questões de investigação e as situações de
ensino/aprendizagem experimental aparecem na
sequência de dúvidas levantadas aquando da
leitura de uma história. O trabalho realizado veio
demonstrar que, em particular para as crianças
de níveis etários mais baixos, abordar o ensino
experimental através de histórias, tradicionais ou
outras, é uma das formas mais fáceis de envolver
as crianças, despertar o seu interesse e facilitar a
compreensão da ciência. Cremos que constitui um

contexto de aprendizagem mais significativo. Sen-
do, para professores e educadores, um trabalho
também muito gratificante.

É, igualmente, importante que o ensino da ciên-
cia surja contextualizado numa base sócio-afecti-
va, constituindo, assim, um contributo para o de-
senvolvimento de atitudes, valores e comporta-
mentos sociais, ou seja, para promover uma boa
educação cívica. Como se trata, essencialmente,
de uma actividade que envolve trabalho em grupo
as crianças desenvolverão atitudes como respei-
tar a vez, respeitar a opinião dos outros, exprimir
a sua opinião e cooperar com o grupo.

Verificámos também, ao longo do nosso tra-
balho, que um aspecto fundamental a ter em con-
ta é o da sensibilização do professor para a im-
portância do ensino experimental da ciência. Mui-
tas vezes, este ensino é visto como algo não essen-
cial e de menor importância, que vai retirar tempo
a outros aspectos mais importantes, tais como se-
jam a aprendizagem da leitura ou da matemática,
considerados como parte de um programa extenso
a cumprir. Na sociedade em que vivemos o ensi-
no experimental da ciência é de importância fun-
damental, como já referimos, e ele, em vez de
retirar tempo, pode e deve ser integrado com ou-
tros aspectos do programa. Para que tal se possa
tornar uma realidade é fundamental um profundo
e extenso trabalho de formação de professores,
de modo a sensibilizá-los para a importância e para
as potencialidades desse ensino e para que com-
preendam a forma de poderem articular a ciência
com as outras actividades curriculares. 

CONCLUSÕES

É importante insistir na importância da intro-
dução do ensino experimental da ciência e tecno-
logia no 1.º ciclo do ensino básico e pré-escolar
como forma de contribuir para aumentar a cultu-
ra científica da população em geral. Como a es-
colaridade obrigatória tem a duração de apenas 9
anos, e é neste período que a generalidade das
pessoas vão adquirir a sua cultura científica, é im-
portante que esta formação comece tão cedo quan-
to possível. 

Os 10 anos de experiência neste domínio per-
mitiram-nos contribuir para a sensibilização e
formação de professores para o ensino experi-
mental da ciência e tecnologia. Muitos dos pro-
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fessores envolvidos apreenderam de forma muito
efectiva as ideias e metodologias que constituem
a base do nosso projecto e adquiriram confiança
nas suas capacidades para o ensino experimental
da ciência e tecnologia. Muitos deles, usando a
mesma metodologia, começaram a tratar outros
temas ou mesmo a estudar outros aspectos dos as-
suntos tratados no projecto.

Pensamos que a aquisição destas competên-
cias, a motivação que sentem e a compreensão
da relevância da introdução do estudo experi-
mental da ciência, aos níveis etários que leccio-
nam, são uma boa garantia de que este projecto
lançou uma semente que já começou a geminar.
Pretendemos, num futuro próximo, fazer um es-
tudo com vista a avaliar em que medida o pro-
jecto contribuiu para enraizar, de forma profunda
e continuada, na actividade quotidiana dos pro-
fessores envolvidos o ensino experimental da ci-
ência e tecnologia.  

No mundo em que vivemos a cultura científi-
ca tem que estar presente na escola. No entanto,
um longo caminho há ainda a percorrer para se
alcançar uma integração efectiva e generalizada
do ensino experimental da ciência no pré-escolar
e 1.º ciclo do ensino básico em Portugal. Tal só
poderá ser uma realidade com um extenso e pro-
fundo processo de formação de professores.
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RESUMO

À semelhança do que acontece noutros países a pro-
moção da cultura científica tem sido uma preocupação
em Portugal, em particular na última década. A nossa
participação, ao longo de 10 anos, em projectos que
visam a introdução do estudo experimental da ciência

e tecnologia no ensino pré-escolar e 1.º ciclo do ensi-
no básico permitiu-nos reflectir com um grande núme-
ro de professores sobre o significado do ensino expe-
rimental da ciência e tecnologia nestes graus de ensi-
no, adquirir experiência neste domínio e recolher inú-
meros testemunhos de professores e crianças. É desta
experiência que damos conta neste artigo.

No mundo em que vivemos a cultura científica tem
que estar presente na escola se se pretende formar ci-
dadãos intervenientes, esclarecidos, responsáveis e com
competências profissionais adaptadas à realidade. Sen-
do a escolaridade obrigatória de apenas 9 anos, e dado
que é neste período que a generalidade das pessoas vai
adquirir a sua formação científica básica, é importante
que esta comece tão cedo quanto possível. 

Um longo caminho há ainda a percorrer para se al-
cançar uma integração efectiva e generalizada do en-
sino experimental da ciência e tecnologia no pré-es-
colar e 1.º ciclo do ensino básico em Portugal. Para que
se consiga alcançar este objectivo consideramos fun-
damental o investimento num extenso e profundo pro-
cesso de formação de professores. 

Palavras-chave: Literacia em ciência, educação em
ciência, ensino experimental de ciência.

ABSTRACT

As in many other countries, the promotion of scien-
tific culture has been a major concern in Portugal, par-
ticularly during the last decade. Our involvement with
and participation in several projects that, in the past
ten years, have aimed to introduce the experimental
study of science and technology in pre-school and pri-
mary education has made it possible for us to discuss
its meaning and relevance with a vast number of tea-
chers, gain experience in this area and collect teachers’
and pupils’ opinions of and attitudes towards this
particular way of teaching / learning science and tech-
nology. This experience is discussed in this article. 

Scientific culture must be present in schools and pu-
pils must engage actively with it in order to become
responsible, conscious and involved citizens, with ade-
quate and relevant professional skills. Considering that
compulsory education is only nine years long and that
it is during this period that basic scientific knowledge
is acquired, the experimental study of science and tech-
nology must begin as early as possible.

The effective and generalized integration of the ex-
perimental study of science and technology in pre-school
and primary education in Portugal is far from complete
and it will only be achieved through the development
of and investment in an extensive and thorough pro-
cess of teacher training. 

Key words: Science literacy, primary science, expe-
rimental science teaching.
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